
ATA DA 12ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2017 DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE URUOCA.  
 
 
Aos 12º dias do mês de Maio do ano de 2017 às 8:30h da manhã, no prédio da Câmara Municipal de Uruoca, 
situada à Rua João Rodrigues, Nº 135 sob a presidência do vereador Marcelo Ferreira Gomes, e secretariado 
pela a primeira secretaria a senhora Maria de Fátima Fernandes Farias, na Cidade de Uruoca em sessão 
ordinária, o senhor presidente contou ainda com a presença dos seguintes vereadores; Antônio José 
Fernandes, Evilaques Araújo, Francisco das Chagas Pereira, Hipólito Ferreira de Oliveira, Joel Pereira de 
Sousa, Vicente Valdir Araújo, faltando somente o representante Ambrózio Carneiro Costa. Em seguida o 
Senhor Presidente salda a todos os presentes e os ouvintes da Rádio Uruoca FM e declara aberta a 12ª sessão 
ordinária do primeiro período legislativo do ano de 2017 da Câmara Municipal de Uruoca, cumprimentado a 
todos os presentes no recinto e em seguida passa a palavra para a primeira secretária Maria de Fátima 
Fernandes Farias, que lê a ata da 11ª sessão ordinária. Após lida, a ata foi posta em discussão e votação, que 
foi votada e aprovada por unanimidade. PEQUENO EXPEDIENTE: O presidente Marcelo passa a palavra 
para a primeira secretaria Maria de Fatima para que a mesma faça a leitura dos ofícios expedidos pela casa. 
A mesma inicia com o ofício Nº 44/2017 Uruoca, de 8 de maio de 2017, dirigido ao Sr. Prefeito, que tem o 
objetivo de informar e requerer ao mesmo sobre a tramitação na casa e aprovação do Projeto de Lei 12/2017 
– ementa: autoriza a abertura de crédito adicional especial ao orçamento do exercício financeiro 2017, altera 
o PPA 2014-2017 e dá outras providências, de autoria do Poder Executivo, informando ainda que a 
documentação relativa ao processo está disponível na íntegra no sitio eletrônico da Câmara. Ofício Circular 
Nº 15/2017 da APRECE-assunto: capacitação judicionadas em 2017-Programa Capacidades 2017, que 
consiste em fornecer elementos para alavancar as competências dos gestores e servidores municipais, para 
melhorar a qualidade e efetividade de sua atuação nas suas atribuições, bem como fornecer aos cidadãos 
instrumentos de transparência para o exercício do controle social. Ofício recebido do Ministério da 
educação/FNDE direcionado ao presidente da câmara, que informa sobre a liberação dos Recursos 
financeiros destinados a garantia e execução dos programas do FNDE, conforme a seguir: PNAE-Ensino 
fundamental: R$ 18.837,00; PNAE-EJA: R$ 1.062,00; PNAE-AEE: R$ 954,00; PNAE-Creche: R$ 
5.692,40; e PNAE-Pré-escola: R$ 3.784,20. GRANDE EXPEDIENTE: destinado à fala de vereadores e 
tribuna popular. O presidente Marcelo passa a palavra para o vereador Joel Pereira de Sousa que o 
cumprimenta primeiramente e em seguida, os colegas, os funcionários e o secretário de cultura e o de 
agricultura, os demais presentes e os ouvintes da Rádio Uruoca FM. O vereador inicia falando que visitou a 
localidade de Bom Sucesso no sábado passado e segundo ele a população informou que funcionários de uma 
creche supostamente fez reuniões para arrecadar dinheiro para fazer a reforma da tal creche.  O vereador fala 
que achou isso um absurdo e que não sabia se o prefeito tinha conhecimento dessas reuniões para reformar 
um prédio público e pediu para alguém dar uma explicação. Ele continua afirmando que há uns dois meses 
havia feito um requerimento junto a esta câmara para reformar a mesma creche e falou do seu mal estado. O 
vereador Evilaques Araújo pede a parte e pergunta qual foi exatamente o funcionário que fez as reuniões 
citadas para que fossem tomadas as providências. O vereador Joel responde que jamais vai citar nomes de 
cidadãos e pediu que Evilaques fosse fazer uma visita ao local para averiguar. Joel falou que ainda não foi 
arrecadado nada e teve só a reunião. O vereador Evilaques Araújo pede a parte e fala que o vereador Joel foi 
bem consciente ao dizer que o Prefeito não tem conhecimento da situação, disse que isso não era verdade e 
insistiu em saber nomes de pessoas que estariam arrecadando dinheiro pra reformar a creche para tomar as 
medidas cabíveis. O vereador Joel fala que o fvereador Evilaques disse que ele estava mentindo e depois se 
defendeu. Joel sugeriu a Evilaques que procurasse se informar, visitar a comunidade e a população para 
depois fazer afirmações, pois é um local esquecido pelo poder público. A vereadora Maria de Fátima pede a 
parte e pergunta se já houve alguma arrecadação para a reforma ou se eles estão só planejando fazer. O 
vereador Joel responde que só houve o planejamento. A vereadora Maria de Fátima pede a parte, conclui que 
a arrecadação é apenas uma ideia e agradece finalizando a fala. O vereador Joel continuou que sugeriu à 
população do Bom sucesso que jamais fizesse esse tipo de arrecadação para reformar a creche, pois prédio 
público e não é permitido. O vereador continua chamando a atenção da administração pública falando sobre 
uma senhora de nome Dona Lêda, que mora em frente ao Hospital, no centro, e reclama que não há água e 
esgoto na sua casa e que o responsável da CAGECE falou que não há tubulação de água me esgoto perto da 
sua casa, que fica na frente do hospital; o vereador pede que a Prefeitura veja a possibilidade de atender a 
senhora, pois atrás da rua tem tubulação e na rua da Dona Lêda não. O vereador Joel continua dizendo que 



visitou um posto de saúde na localidade de Boa Vista e agradece o atendimento que recebeu dos funcionário 
de lá; falou que conversou com o enfermeiro Adriano e segundo este, há uma médica no posto que está de 
férias e ele mesmo estava atendendo. Segundo Joel, a população está satisfeita com o atendimento do local e 
a mesma diz para o vereador que o que faltava às vezes era condições para o trabalho dos funcionários, pois 
estes estavam de parabéns pelo serviço prestado à comunidade. Diz que os funcionários não quiseram falar 
sobre a situação e solicita à secretaria de saúde que providencie uma melhoria nas condições materiais do 
atendimento no posto de saúde da Boa Vista. O vereador Joel ainda agradece ao ex-prefeito de Granja 
Romeu por ele ter mandado raspar uma estrada que liga Paracuá à Granja, até o limite de ambas e solicita ao 
Prefeito que ele faça a sua parte de raspar a partir do limite onde foi raspado pelo ex-prefeito Romeu, para 
completar uma parte que também possui buracos. O vereador Valdir Araújo pede a parte e fala ao vereador 
Joel sobre o boato da arrecadação da creche do Bom Sucesso, perguntando se a população não falou mais 
nada sobre o assunto pois, segundo Valdir, esta semana foi enviada uma comissão pra averiguar. O vereador 
Joel fala que reconhece que está lá na tribuna não só pra reclamar, mas também para elogiar e fala que o que 
ele leva para a tribuna são somente coisas que as pessoas dizem para ele e que não precisa inventar histórias 
ou mentiras, pois é empregado do povo. Agradece a presença do popular Isaque, pois nunca o viu numa 
sessão antes. Diz que a Câmara é a casa do povo e convida a população a participar mais das sessões, pra 
poder ver o trabalho dos vereadores e as preocupações em todas as áreas no município. Joel agradece aos 
ouvintes da Rádio Uruoca FM e encerra sua fala. O presidente Marcelo passa a palavra para a vereadora 
Maria de Fátima, que cede o espaço para o vereador Evilaques. Este começa cumprimentando a todos os 
presentes e parabeniza as mães de Uruoca e do Brasil. E comenta sobre a estrada raspada pelo ex-prefeito da 
cidade de Granja até o Paracuá que o vereador Joel citou, pois ficou um serviço ruim e prejudica veículos da 
população. Evilaques fala que a prefeitura vai melhorar o trecho Paracuá-Uruoca, com mais qualidade que o 
trecho Granja-Paracuá. O vereador Valdir Araújo pede a parte e fala que em relação a estradas, há muitos 
problemas, principalmente por conta que o inverno foi intenso. Diz que conversou com o prefeito e este o 
disse que estava esperando as estradas enxugarem para poder melhorar elas e encerra sua fala. O vereador 
Evilaques retoma a palavra e sobre o caso do boato da arrecadação pra reformar a creche no Bom Sucesso, 
fala que o vereador Joel disse que o povo o falou sobre o planejamento de arrecadar, mas primeiramente 
disse que tinha gente arrecadando. Falou que se isso for verdade deve existir o “cabeça” que organizou a tal 
arrecadação em dinheiro pra reformar a creche do Bom Sucesso. Evilaques fala que vai à localidade buscar 
informações e levá-las diretamente ao chefe do Executivo, o Sr. Prefeito. Falou ainda que o vereador Joel 
deveria escolher melhor as histórias que traz pra tribuna, que seja algo mais relevante e com fundamento, e 
não apenas boatos. O vereador Hipólito Ferreira de Oliveira pede a parte e diz que em vez de ver se é 
verdade ou não as histórias da arrecadação, o vereador Evilaques deveria averiguar se há problemas e levar 
ao Prefeito para fazer as reformas necessárias e fazendo isso, o vereador Evilaques estaria fazendo realmente 
o correto. Hipólito diz que talvez seja possível a ideia da reforma ser mesmo da população, pois ele toma 
como exemplo um caso em São Paulo onde as pessoas fizeram uma campanha para poder reformar um 
hospital em mal estado. Sugere novamente que Evilaques leve o problema ao Prefeito pra resolver. O 
Vereador Evilaques fala que é justamente disso que ele está falando e que o Prefeito tem conhecimento de 
problemas de reformas nas escolas e já está tentando resolver. Fala que tem que ter algum organizador da 
arrecadação no Bom Sucesso e que prefeito e os secretários tem noção dos problemas. Evilaques também 
pontua que realmente está sendo feito um ótimo atendimento no posto de saúde de Boa Vista, que atende a 
várias localidades e é um dos mais bonitos do município. Fala que se os funcionários não quiseram falar 
sobre as condições, é porque está tudo bem e os mesmos não são omissos na administração do prefeito 
Kilsem e tem liberdade. O vereador Joel Pereira pede a parte e concorda que o posto de saúde está 
funcionando, mas que precisa melhorar as condições de trabalho para melhorar o atendimento. Fala ainda 
que às vezes um funcionário pode sofrer represália, não por parte do prefeito, mas de secretários que deixam 
a desejar na sua atuação. Diz que espera que as estradas sejam realmente reformadas com material de 
qualidade e não deixar a desejar como está a estrada do Bom Sucesso, que não é reformada deste o ano 
passado e já está em péssimas condições e que o dinheiro público seja bem aproveitado. Pede que Evilaques 
fale ao prefeito que alargue a estrada que está muito estreita, pois a prefeitura tem máquinas e tem pessoal 
necessário pra fazer isso. O vereador Evilaques retoma a palavra e relembra a Joel que esse foi um bom 
inverno e que afetou as estradas realmente. Antes disso, o vereador Joel não tinha visto como a estrada 
estava boa antes de ser atingida pelo inverno. Cita o caso de uma pista asfáltica da cidade de Marco e na 
divisa do Piauí que foi rompida pela chuva e se a chuva fez isso com uma pista, imagina com uma estrada de 
carroçal. O vereador Joel pede a parte e fala que o vereador Evilaques também não conhecia a estrada do 



Bom Sucesso. Evilaques retoma e fala que conhece essa estrada desde o ano 2000. Vereador Joel toma a 
parte e fala que também conhece e faz política há 16 anos e que o vereador Evilaques não conhece, pois não 
nasceu aqui. Vereador Evilaques fala que não nasceu na Sede da Uruoca, mas nasceu no distrito pertencente 
a ela e que conhece sim o Bom Sucesso. Afirma que o Joel desconhece as melhorias que já foram feitas no 
período do prefeito Kilsem. Agradece a todos e fecha sua fala. O Presidente Marcelo passa palavra para a 
vereadora Maria de Fátima, que inicia cumprimentando a todos os presentes e os ouvintes da Uruoca FM. 
Parabeniza as mães uruoquenses e todas as mães do mundo. Faz uma breve divulgação do projeto do 
SEBRAE juntamente com a secretaria municipal de educação sobre jovens e empreendedorismo, que 
acontece esta semana, chamado de JEPP-Jovens Empreendedores Primeiros Passos, que já foi implantado no 
ano passado, sendo um sucesso. O projeto incentiva a cultura empreendedora a crianças e jovens, onde eles 
fabricam e vendem seus próprios produtos. O que for arrecadado pertence aos próprios beneficiários. Coloca 
que o município se preocupa com o futuro da juventude e que pretende formar cidadãos conscientes. A 
vereadora Maria de Fátima faz uma alerta sobre as sessões da Câmara de Uruoca e que a mesma possui um 
regimento e deve ser respeitado. Pede que os vereadores tomem conhecimento do mesmo e as regras quanto 
a pedir a parte para falar. Pedir a parte para falar é um direito e é importante, porém há momentos que causa 
conflitos e isso prejudica a contribuição da fala do vereador que está na tribuna, pois também o tempo tem 
que ser respeitado e às vezes são conflitos que não levam a nada. O Vereador Marcelo pede a parte, diz que 
o regimento interno realmente deve ser respeitado e informa que cabe ao vereador que está na tribuna 
autorizar ou não a parte de quem pede pra falar. Quem pedir a parte deve ter consciência do tempo, conclui. 
A vereadora Maria de Fátima concorda e pontua que as partes são importantes e ajudam, porém deve ser 
controlado pra não atrapalhar o vereador da vez na tribuna e não causar conflitos desnecessários. Maria de 
Fátima direciona a sua fala ao vereador Hipólito e afirma que o deve uma resposta, que ainda está sendo 
analisada talvez na próxima semana já tem a dizer, justifica. Finaliza agradecendo a todos e parabenizando a 
coordenadora do Projeto JEPP, Ana Paulina do SEBRAE, ao prefeito Kilsem pela iniciativa de aderir o 
projeto, ao secretario de educação Paulo Ricardo e todos que fazem a secretaria municipal de educação e 
agradece o convite da secretaria de agricultura para o Dia do Agricultor e termina. O presidente Marcelo 
passa a palavra ao vereador Francisco das Chagas Pereira, que inicia cumprimentando a todos os presentes e 
agradece a presença de funcionários da administração pública, aos funcionários da casa e deseja um feliz dia 
das mães de Uruoca e do Brasil. Dá um recado aos filhos: o maior presente que um filho pode dar pra mãe é 
não fazer ela sofrer, procurar dar bom gosto. Fala que, diante do que foi dito sobre as estradas, está feliz com 
o grande interesse da administra pela recuperação de estradas e fala que já havia falado isso com o vereador 
Valdir Araújo e fala sobre a recuperação da estrada da Liberdade. Fala que teve notícias que o vereador Joel 
iria arrumar os bueiros das ruas. Também agradece pela recuperação da estrada de Granja a Paracuá e o 
esforço do ex-prefeito Romeu de Granja. Fala que será feito um bom trabalho nas estradas e ressalta o rigor 
do inverno deste ano. Agradece o esforço dos envolvidos nas melhorias para o povo e agradece o secretário 
de cultura Eraldo pelo convite para o dia do Agricultor, pois o agricultor é muito importante e é a quem a 
sociedade deve muito. O vereador Joel pede a parte e sobre a estrada que vai ser recuperada, sugere que 
sejam retiradas as curvas muito fechadas para melhorar a visão e evitar assaltos de bandos. O vereador 
Francisco das Chagas aceita a sugestão e afirma que quer estar presente nas visitas, pois conhece bem o dia a 
dia nas estradas. Afirma que as melhorias vão acontecer. O vereador Joel toma a parte e agradece em nome 
da população. O vereador Francisco das Chagas pontua a importância da melhoria e ressalta a qualidade dos 
transportes do município e encerra sua fala parabenizando novamente as mães pelo seu dia. O vereador 
Valdir Araújo pede a parte e dá boas vindas aos secretários presentes. Registra o falecimento do suplente a 
vereador Erivelto e dá os pêsames a família. Pede um minuto de silêncio em homenagem ao falecido 
suplente a vereador Erivelto ao presidente, que concede a homenagem. Terminado o momento de silêncio, o 
presidente Marcelo convida o vice-presidente Vicente Valdir Araújo para a presidência. O vice-presidente 
Valdir Araújo passa a palavra para o vereador Marcelo Firme, que inicia sua fala cumprimentando a todos os 
presentes e os ouvintes da rádio Uruoca Fm. Prossegue parabenizando as mães do município e as saúda 
lendo uma mensagem de homenagem. Também homenageia os enfermeiros do município pelo dia da 
profissão, lendo também uma mensagem de homenagem. Continua ressaltando a importância de respeitar o 
tempo da parte na fala, para não gerar discussões sem propósito. Os problemas existem e busca-se resolver, 
sendo que o prefeito não sabe de tudo mas as vezes é culpado das coisas. Também ressalta a situação de 
crise política e econômica do país, que influencia diretamente a administração pública municipal, causando 
dificuldades junto ao andamento da gestão. Há poucos recursos e busca-se aplicá-los bem, diante da crise. 
Fala que o orçamento deste ano permanece o mesmo do ano anterior, sendo que aumentou alguns impostos. 



O vereador Evilaques pede a parte e afirma que a gente deve saber que a Uruoca já está com 60 anos e ainda 
tem muita coisa a ser resolvida, mas apoia o Prefeito Kilsem pelo trabalho. O vereador Marcelo retoma e 
ressalta que as coisas boas que foram feitas devem ser reconhecidas pela população, como as Unidades 
Básicas de Saúde. Fala que algumas pessoas desconhecem como acontece os procedimentos e por esse 
motivo fazer críticas duras ao prefeito e a administração pública. Fala que os vereadores estão aqui para 
melhorar a situação para o povo. O vereador Hipólito pede a parte e fala que é barato consertar as estradas, 
pois o município dispões de equipamentos e material com facilidade, e finaliza agradecendo. O vereador 
Marcelo retoma e concorda que realmente tem os materiais, mas o recurso pra fazer vem de dentro do 
município, não recebendo aditivos. Continua agradecendo pelo convite para o Dia do Agricultor. O vereador 
Joel pede a parte e fala que se sente de orelha em pé com o fato de os recursos da folha de pagamento da 
câmara não atingirem o total que é repassado para câmara pelo município e pergunta ao vereador Marcelo o 
que é feito com o restante do recurso que entra. O vereador Marcelo responde que o restante do recurso é 
gasto na maioria com o INSS e o resto com as assessorias à Câmara.  Marcelo afirma que não explicará 
detalhadamente, pois Joel já havia pedido o balancete do mês de março e assim poderia ver com o que o 
recurso é gasto. O vereador Joel pede a parte e pede que se convoque o contador para explicar para a 
população como é feito. O vereador Marcelo retoma e fala que o dinheiro acaba sendo pouco e que o 
orçamento atual é o mesmo do ano passado. O vereador Joel pede a parte e fala que a população tome 
conhecimento do que é feito com o dinheiro. O vereador Marcelo relembra que no Portal da Transparência 
tem todas as informações disponíveis para o cidadão verificar, tanto do executivo como do legislativo. O 
vereador Joel pede a parte e ressalta que nem todo mundo possui computador ou não sabe como acessar as 
informações. O vereador Marcelo comenta que acredita que a maioria da população já possui conhecimentos 
em informática e afirma que eles também são constantemente cobrados pelos órgãos de fiscalização, como o 
TCM-Tribunal de Contas dos Município do Estado do Ceará e relembra que houve uma reunião com o 
presidente do órgão para explicar como é feito o processo. Joel agradece e Marcelo continua falando da 
transparência. O vereador Joel diz que busca fazer críticas construtivas. Marcelo retoma e fala mais uma vez 
que a administração conhece os problemas e que está tentando resolver. A vereadora Maria de Fátima pede a 
parte e faz menção ao convite do Tribunal de Contas para uma reunião a se realizar nos dias 30 e 31 de maio 
de 2017 em Granja, onde deve participar os gestores e vereadores das capacitações. A inscrição ocorre no 
ato da chegada no local e dará certificados. O vereador Marcelo retoma sua fala, agradece e encerra sua 
contribuição. O vice-presidente Valdir Araújo convida Marcelo a voltar à presidência. O presidente Marcelo 
abre espaço a populares e passa a palavra ao secretário de agricultura Eraldo Lima, que inicia 
cumprimentando a todos os presentes e os ouvintes da Rádio Uruoca FM. Fala que veio reforçar o convite 
para o evento em homenagem ao dia o agricultor e o comprometimento da secretaria de agricultura para com 
o homem e a mulher do campo uruoquense. Pede o apoio dos presentes para a participação e divulgação do 
evento que acontecerá no município, com exposições, palestras e premiações aos agricultores e trabalhadores 
rurais. Convida também a população para participar do evento. O Vereador fala ao secretário Eraldo que 
lembrasse à população sobre o período da vacinação contra a febre aftosa. Eraldo retoma e faz o aviso que o 
prazo pra vacinação se estende até o dia 31 de maio. Eraldo parabeniza sua mãe pelo dia das mães e estende 
os parabéns para todas as mães do Brasil e finaliza agradecendo e lembrando o evento. O presidente Marcelo 
passa a palavra para coordenadora da atenção primária em saúde Inês, que inicia cumprimentando a todos os 
presentes e agradece pelo espaço, desculpando-se por não ter vindo para a tribuna na semana passada. Ela 
começa fazendo explanações sobre o atendimento nas unidades básicas de saúde. Ela pede o aos vereadores 
que a ajude a divulgar a campanha de vacinação contra a gripe que está ocorrendo no município, tendo ainda 
baixo índice de procura pela população. Entre os beneficiários estão as crianças até 05 anos, pessoas com 
doenças crônicas, idosos a partir de 60 anos, funcionários do sistema prisional bem como os presos e agora 
também os professores, o que é novidade. A campanha se estende até o dia 26 de maio. Inês continua 
falando agora de como funciona a atenção básica, que atende as necessidades básicas, trabalhando em cima e 
prevenções com um cronograma e atendimentos. Não se pode priorizar grupos prioritários por causa de o 
trabalho se desenvolver mediante programas e a priorização acontece no ato do atendimento. Ela abre espaço 
para questionamentos e fala ao vereador Joel sobre seus comentários sobre falta de material para o 
atendimento à população. Explica que isso de fato acontece as vezes. Ela aponta que a regional de saúde 
pertence a sobral e esta distribui o material aos poucos, sobretudo nos períodos de campanha de vacinação. 
Fala que desde a gestão anterior busca-se a melhoria do material e sua distribuição. O vereador Joel pede a 
palavra e pergunta a Coordenadora Inês sobre outras reclamações da falta de fichas para o atendimento e que 
os funcionários mesmos compram as fichas. Inês responde que isso não é verdade e não procede, pois a 



solicitação de material é feita na própria secretaria de saúde. Inclusive já foi feito um novo levantamento e 
pedido de material gráfico. O vereador Joel afirma que se deparou com essa situação, que um funcionário 
tirou dinheiro do bolso pra custear material. A Inês responde que todo mês é feito uma reunião, onde busca-
se saber onde falta e o que falta, pois eles também são cobrados por outros órgãos. Ela fala que se casou 
houver alguém que esteja tirando do bolso, será solicitado que a pessoa deixe de fazer isso, já que o material 
também chega aos poucos. Joel pede a palavra e fala que a folha que ele está falando não é papel gráfico e 
sim outro usado para escrever o nome do paciente. Inês fala que o papel deve ser padronizado e quando é 
pedido, tem entrega. Ela chama a atenção e pede ajuda para os casos de dengue, zika vírus e chikungunya, 
que teve muitas fichas de notificações. A vereadora Maria de Fátima pede a parte e defende a coordenadora 
Inês dizendo que tudo que ela faz é protocolado. Ressalta que o Ministério da Saúde oferece especialização 
aos médicos do programa mais médicos e por isso trabalha quatro dias na semana por conta da 
especialização. O presidente Marcelo fala nesse momento que situação de Campanário citada por vereador 
Hipólito que estava sendo distribuídas poucas fichas e fala que são 30 fichas diárias, priorizando casos mais 
graves. A Coordenadora fala que fizeram reuniões mensais e que os médicos cubanos têm orientações de 
uma médica chamada Talita, residente em Sobral, para saber como os médicos estão se saindo e informar a 
população. O vereador Evilaques toma a parte e pergunta se em Campanário há dois médicos e sobre a 
demanda de atendimento. Inês responde que sim e que cada um atende a sua área de abrangência e sobre o 
revezamento junto aos casos de emergência. A vereadora Maria de Fátima afirma que verificou alguns 
mapas de atendimento e falou que viu que há médicos que atendem mais do que tem fichas. Inês responde 
que esses são os casos de emergência que são incluídos posteriormente, que depende da demanda. A 
coordenadora Inês afirma que os médicos são orientados a registrar os pacientes que são atendidos fora do 
limite do número de fichas, pra saber quem e quantos foram atendidos, mapeando o atendimento. O vereador 
Joel pede a palavra e pergunta por que tem postos que médicos começam a atender só a partir das 9:00h se 
tem pessoas que chegam na fila 5:30 pra 6:00 horas. Inês responde que foi pactuado com os médicos que 
eles ficassem na secretaria de saúde aguardando o transporte, mas chegam no horário que é 7:30h. Muitas 
vezes também tem o atraso porque os médicos levam material para as unidades. O vereador se queixa de 
haver tanta espera e acha que a coordenadora deveria ver um novo modelo de atendimento para ninguém 
esperar tanto. Ela responde que estamos em fase de implantação do programa E-SUS do ministério da saúde, 
um sistema eletrônico que dispensa papelada para registrar o que é feito. Em breve será lançado o prontuário 
eletrônico e dispensar papéis. Fala mais sobre exames laboratoriais e sobre a questão de os enfermeiros não 
poderem solicitar exames, apenas o médico, a não ser que sejam casos que o próprio médico esteja no 
hospital e que o sistema eletrônico E-SUS registrará os dados e o histórico do paciente. Prossegue falando 
do horário de atendimento dos postos da atenção primária em campanário e outras localidades que dependem 
de lá. O vereador Joel pede a parte para perguntar a Inês se o carro que foi dado posto transporta só médicos 
e funcionários ou se ele também transporta pacientes. A coordenadora responde que é responsável pela 
atenção primária e que a parte de transporte e recursos ela não se informou, pois é da responsabilidade de 
outras pessoas. Mas ela sabe que o carro leva tanto profissionais da saúde – e inclusive esta é sua finalidade 
– quanto pacientes. Tudo está registrado, todo paciente que já utilizou assinou. O vereador Joel toma a parte 
para agradecer pela explicação junto Câmara e à população. Fala que vai saber melhor sobre o uso do carro 
porque ouviu reclamações que alguns pacientes tem dificuldades de conseguir usar o transporte, que às vezes 
deixa a desejar. Fala que tem que ser dito a população qual a finalidade do carro. A Inês responde que para 
conseguir o carro o pedido é feito diretamente ao secretário, já que o mesmo faz o controle das viagens, 
sendo o João Carlos quem faz o agendamento. Vereador Joel pede a parte e fala que a maior reclamação da 
população é o agendamento e que quando a pessoa não votou no prefeito tem mais dificuldade de conseguir 
o agendamento. Fala que isso não deveria existir e pede que isso seja visto para não prejudicar a população. 
Inês retoma e sobre isso diz que recentemente ele mesma respondeu um ofício de uma denuncia de uma 
paciente que não foi atendida pelo carro pra uma viagem a Fortaleza. Então foi buscado junto aos registros 
que a paciente já era atendida a algum tempo e foi mostrado a ela. Toda viagem era registrada. O vereador 
Joel pergunta a Inês se ela já recebeu alguma reclamação desse tipo e ela responde que sim, mas só se 
lembra deste caso. Inclusive a paciente levava acompanhante. Joel agradece e finaliza. Inês finaliza. A 
vereadora Maria de Fátima parabeniza a coordenadora Inês, diz que já conhece o seu trabalho e ressalta o 
profissionalismo. Maria de Fátima parabeniza a secretaria de saúde pelas campanhas de saúde com exames 
profissionais individuais e completos junto às escolas do município. Parabeniza também as equipes e os 
agentes de saúde pelas campanhas de combate ao mosquito da dengue. As equipes examinam focos e 
conscientizam a população. Agradece e finaliza. Inês acrescenta que em Campanário esse ano foi notificados 



140 casos de dengue e chikungunya junto à sede de exames em Fortaleza. Defende que o exame deve ser 
mesmo que o resultado demore, pois é um exame caro, tornando natural a lentidão. O paciente deve ter a 
certeza, sendo que doenças desse tipo deixam sequelas até por 2 anos. Ressalta a importância da sorologia da 
doença. O vereador Valdir Araújo pede a parte e pergunta qual a dificuldade de se conseguir um carro 
fumacê. Inês responde que tentou falar com o Everton responsável pela regional em Sobral, mas deu 
polêmica na regional devido ao período político. Fala que o carro fumacê também danifica o ambiente e ele 
só é liberado quando se atinge 300% de notificações. Não se deseja que aumentem as daqui. Só dois 
municípios cearenses conseguiram levar o carro fumacê para dedetização. A vereadora Maria de Fátima 
ressalta que seu filho foi notificado, entrando nas estatísticas da dengue e chikungunya. Inês diz outras 
estatística de casos confirmados e os que foram identificados aqui mesmo. O vereador Hipólito pergunta se o 
carro só vem com 300% de casos e se o município custeia. Inês responde que o Estado custeia o carro 
fumacê e que o município entrava com hospedagem do pessoal e também o combustível. Diz que junto à 
regional de Sobral não existe mais carro fumacê, pois houve mudanças na gestão da regional que alterou 
muita coisa e afetou também os exames, que nem sempre há transporte. O vereador Evilaques pede a parte e 
defende que diante das reclamações do povo, a prefeitura oferece transporte, inclusive ele mesmo resolve. 
Fala que tudo que é marcado acontece. A coordenadora fala que o pessoal que vem muito cedo é porque 
espera o carro pra consultas especializadas. Evilaques elogia a postura da funcionária que comprou papel 
com seu próprio dinheiro. A coordenadora Inês diz que vai questionar educadamente. O vereador Hipólito 
questiona Inês sobre o atendimento em campanário e sobre o caso de uma paciente e Inês ressalta que já 
disse que havia levado o caso pra supervisora do mais médicos. O vereador Hipólito fala que o paciente sabe 
avaliar o atendimento e pede melhoria. Pergunta por que na localidade Baliza só tem um dia de atendimento 
e Inês responde que é porque na Boa Vista foi dividido o atendimento por território e explica o atendimento, 
tendo em vista a idade de cada posto. O presidente agradece à coordenadora Inês pela explicação e a 
parabeniza por explanar como funciona a atenção primaria. Agradece também a Secretaria municipal de 
Saúde. Inês agradece e finaliza. ORDEM DO DIA: onde foram lidos os projetos que deram entrada na casa 
que já foram votados e apreciados. O presidente Marcelo diz que será votado em primeira votação o Projeto 
de Lei Nª 13/2017 de 27 de abril de 2017, que institui o programa de recuperação fiscal 2017 e dá outras 
providências, bem como votados os seus pareceres, sendo que haverá uma segunda votação na próxima 
sessão. Põe em votação o parecer da comissão de constituição, justiça e redação reunida em 12/05/2017, que 
aprovou por unanimidade o Projeto de Lei Nª 13/2017 de 27 de abril de 2017, que institui o programa de 
recuperação fiscal 2017 e dá outras providências; parecer da comissão de orçamento, finanças e tributação 
reunida em 12/05/2017, que aprovou por unanimidade o Projeto de Lei Nª 13/2017 de 27 de abril de 2017, 
que institui o programa de recuperação fiscal 2017 e dá outras providências. Em primeira votação do projeto 
de Lei Nª 13/2017, aprovado em primeira votação por unanimidade. Informa que a segunda votação será na 
próxima sessão, no distrito de Paracuá. O presidente agradece e cumprimenta a todos e finaliza sua fala. E 
nada mais havendo o que tratar, declaro encerrada está sessão ordinária da qual lavrei a presente ata, que 
depois de lida e achada conforme vai por todos devidamente assinada.  

 


